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Por que discutir 

inovação nas IES???



05/07/2013

3

Fonte: BARRETO, F.C.S.; DOMINGUES, I. Educação em Revista , v. 28, p. 17-53, 2012. 
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Fonte: BARRETO, F.C.S.; DOMINGUES, I. Educação em Revista , v. 28, p. 17-53, 2012. 
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Fonte: ISI - Institute for Scientific Information. National Science Indicators, USA. CAPES/MEC, apud AMARAL, Livio, 
reunião da ANDIFEs, 10/4/2013.
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Fonte: BARRETO, F.C.S.; DOMINGUES, I. Educação em Revista , v. 28, p. 17-53, 2012. 

Fonte: Fonte: ISI - Institute for Scientific Information. National Science Indicators, USA. Data Base Deluxe - SCI (2010), 
apud AMARAL, Livio, reunião da ANDIFEs, 10/4/2013.
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Fonte: BARRETO, F.C.S.; DOMINGUES, I. Educação em Revista , v. 28, p. 17-53, 2012. 

Fonte: BARRETO, F.C.S.; DOMINGUES, I. Educação em Revista , v. 28, p. 17-53, 2012. 
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Por que inovar?
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Ativos intangíveis 

• Não possuem existência física. 

• São baseados em conhecimento. 

• Constituem capital intelectual. 

• Qual é a importância econômica dos 

ativos intangíveis? Das marcas, por 

exemplo? 

Fonte: Brand Finance, http://brandirectory.com/global_500_2011.html 

Valor das marcas
Valor da Marca 
(USD $ Milhões) 
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Fonte: Brand Finance, http://brandirectory.com/global_500_2011.html 

Valor das marcas
Valor da Marca 
(USD $ Milhões) 

Lei de Inovação

LEI Nº 10.973 
DE 2 DE DEZEMBRO DE 2004

Dispõe sobre incentivos à inovação e à 
pesquisa científica e tecnológica no 

ambiente produtivo e dá outras 
providências
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Lei de inovação: NIT 
competências mínimas

• zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à 
proteção das criações, licenciamento, inovação e outras formas 
de transferência de tecnologia;

• avaliar e classificar os resultados decorrentes de atividades e
projetos de pesquisa para o atendimento das disposições da
Lei;

• avaliar solicitação de inventor independente para adoção de
invenção pela ICT, na forma prevista no art. 22;

• opinar pela conveniência e promover a proteção das criações
desenvolvidas na ICT;

• opinar quanto à conveniência de divulgação das criações
desenvolvidas na ICT, passíveis de proteção intelectual;

• acompanhar o processamento dos pedidos e a manutenção
dos títulos de propriedade intelectual da ICT.

CHAMADA PÚBLICA/MCT/FINEP 
AÇÃO TRANSVERSAL – PRO-

INOVA - 01/2008     - R$ 10 MILHÕES
• Rede NIT Amazônia Oriental
• Rede NIT Amazônia Ocidental
• Rede NIT do Centro-Oeste
• Rede NIT Nordeste
• Rede Mantiqueira de Inovação
• Rede NIT do Ceará
• Rede NIT de Alagoas
• Rede NIT de Pernambuco
• Rede de NIT das Unidades de Pesquisas do MCT no Estado do

Rio de Janeiro
• Rede de NIT do Estado do Espírito Santo
• Rede Mineira de Propriedade Intelectual
• Pró-NIT- São Paulo
• Rede Catarinense de NIT
• Rede de Núcleos de Inovação Tecnológica de Universidades

Gaúchas
• Rede Paranaense de Propriedade Intelectual
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Mas como se define 

inovação?

Inovação 

� Schumpeter, em 1934, apresentou o 

conceito de inovação de modo 

abrangente:

� Inovação é a introdução de um novo bem
com o qual os consumidores não estejam 
familiarizados;

� Inovação é a introdução de um novo método 
de produção e que tenha sido 
gerado a partir de uma nova 
descoberta científica ou um 
novo método de tratar 
comercialmente uma comodity;

Fonte: 
FINEP, 2004
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Inovação

� Para Schumpeter, ainda....

� Inovação é a abertura de um novo mercado
em que uma área específica da indústria não 
tenha penetrado, independentemente de o 
mercado já existir;

� Inovação é a conquista de uma nova forma de 
suprimento de matéria-prima ou bens 
parcialmente manufaturados;

� Inovação é o aparecimento de uma nova 
estrutura organizacional em um setor.

Fonte: 
FINEP, 2004

Inovação

� Referência 

em coleta e 

interpretação 

de dados 

sobre 

Inovação
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Modelos de fluxo de 

criação de inovação

Modelos de inovação

• A gestão da inovação iniciou 
com uma tendência de busca de 
idéias geniais que resultassem 
em inovações radicais, em geral 
através de setores de P&D.
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Modelos de inovação

• As oportunidades tecnológicas 
decorrentes de P&D tornaram-se fontes 
privilegiadas de idéias. 

• Tal entendimento foi reforçado pelo 
modelo linear de inovação:

• 1a. geração de modelos de inovação: 
1945, Vannevar Bush, science push.

José Carlos Barbieri; Antonio Carlos Teixeira Álvares; Jorge Emanuel Reis Cajazeira. 
Gestão de ideias para inovação contínua. Porto Alegre: Bookman, 2009

Modelos de inovação

• 1a. geração de modelos de inovação: 
1945, Vannevar Bush, science push.

• Neste modelo, as idéias participariam apenas na 1a. fase do 
processo. Atribuia-se uma grande importância ao 
especialista (P&D) e à literatura técnica como fontes de 
inovação.

Pesquisa
básica

Pesquisa
básica

Pesquisa
aplicada
Pesquisa
aplicada

Desenvolvimento 
experimental

Desenvolvimento 
experimental

Engenharia do 
processo e do 

produto

Engenharia do 
processo e do 

produto

Produção e
lançamento
comercial

Produção e
lançamento
comercial

Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009
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Modelos de inovação

• Modelo de inovação baseado na 1a geração: 
1986, Cooper (modelo tardio de 1a. geração).

• Modelo linear

• Concebe a participação de

idéias apenas na etapa inicial.

IdéiaIdéia

Avaliação preliminarAvaliação preliminar

Conceito/metodologiaConceito/metodologia

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Lançamento comercialLançamento comercial

Produção experimentalProdução experimental

TestesTestes

Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009

Modelos de inovação

• 2a. geração de modelos de inovação: 
década de 1960, demand pull.

• Neste modelo linear, evidenciou-se a influência das 
condições de mercado como geradores de idéias para as 
inovações. Denominado modelo linear reverso, também 
concebe a influência da geração de idéias apenas em uma 
fase do processo.

Necessidades 
operacionais 
e de mercado

Necessidades 
operacionais 
e de mercado

Geração de 
idéias

Geração de 
idéias

Seleção e 
desenvolvimento 

das idéias

Seleção e 
desenvolvimento 

das idéias

Engenharia do 
processo e do 

produto

Engenharia do 
processo e do 

produto

Produção e
lançamento
comercial

Produção e
lançamento
comercial

Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009
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Modelos de inovação

• 3a. geração de modelos de inovação: 
década de 1990, modelo combinado.

• Modelo de Rothwel, 1992 (adaptado).

Nova 
necessidade

Nova 
necessidade

Necessidades da sociedade e do mercadoNecessidades da sociedade e do mercado

Geração 
de 

idéias

Geração 
de 

idéias

Desenvolvi-
mento

Desenvolvi-
mento

ProtótipoProtótipo ManufaturaManufatura MarketingMarketing

Novo 
conheci-
mento

Novo 
conheci-
mento

Estado da arte da tecnologia e da produçãoEstado da arte da tecnologia e da produção

MercadoMercado

Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009

Modelos de inovação
• 3a. geração de modelos de inovação: 

década de 1990, modelo combinado.

• Modelo combinado de funil (Clark e Wheelwright, 1993) com o de 
Rothwel, 1992. Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009
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Modelos de inovação

• 3a. geração de modelos de inovação: 
década de 1990, modelo combinado.

• Modelo de Gungling, 1999

Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009

Modelos de inovação

• 3a. geração de modelos de inovação: 
modelos combinados.

Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009
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Modelos de inovação
• 4a. geração de modelos de inovação: 

modelos não-sequenciais.

Fonte: Barbieri; 
Álvares; 

Cajazeira, 2009

Sequencial x Não sequencial
Fonte: Barbieri; Álvares; Cajazeira, 2009
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Modelos de inovação

• 5a. geração de modelos de inovação: 
redes de organizações.

• Os modelos de 5a. geração incluam redes de 
organizações que desenvolvem diferentes formas 
de intercâmbio, P&D cooperativo, uso 
compartilhado de banco de dados, parcerias 
amplas, e ambiente de alta conectividade.

• Neste modelo há sincronia e paralelismo de 
diferentes etapas nas diversas instituições.

Open e closed innovation

• Atualmente os modelos têm sido 
classificados quanto à interação 
externa:

� Aberto - Open

� Fechado - Closed

Os slides sobre Open Innovation, foram extraídos 
do Instituto Inovação. Disponível em: http://inventta.net/wp-
content/uploads/2011/02/Conceitos_Open_Innovation.pdf
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� Mudanças ...
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Formict

• As ICT 
devem, 
anualmente, 
informar ao 
MCTI sobre 
suas 
atividades 
relativas à 
inovação.
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Considerações finais

• No cenário nacional, as IES não podem 
se furtarem à discussão sobre inovação.

• Se a gestão de inovação for bem 
conhecido e discutido, os conflitos 
ideológicos se reduzem e a missão 
institucional é cumprida pari passu com 
o retorno social da produção de 
conhecimento.

Grata!

Núbia Moura Ribeiro, D.Sc.

nubia@ifba.edu.br


